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Entregue a concepção de 
um plano de completa remo
delação, acha-se a Prefeitura 
proseguindo os trabalhos de 
pavimentação de mais algu
mas ruas da nossa cidade.

Desconhecedores que so~ 
mos do vulto desse plano 
pois não sabemos onde aí- 
tingirá o seu limite, podemos 
somente concluir ser intenção 
do sr. Prefeito, imprimir pre
sentemente um novo aspecto 
as nossas vias, pois isto é o 
que se noía, pelo inicio 
da pavimentação da Rua de 
Santa Rifa. Substituído o ac- 
tual piso de pedregulho pelo 
de paraileliepipidos de granilo, 
indiscutivelmente redunda na 
confecção de um leito de 
grande consistência, acrescido 
de outras vantagens sobeja
mente connecidas. Technica-l 
mente, a execução de taes ( 
serviços nada deixa a dese
jar e dispensado esíà porfan- 
ta todo e qualquer commen- 
lai 10. Artisticamente e \esíe é 
a origem do artigo, algumas 
artérias da nossa cidade, já 
soffreram os effeiíos da úni
ca idéa, a de substituição de 
piso.
]  ̂ âÍa visto a Rua Barão 

do lfahym cujas condicções 
exigiam além do serviço íech- 
ni'.;o alguma cousa de servi
ço artístico. Offerecendo van
tagens que a maioria das
nossas ruas não possuem, 
como sejam a largura do seu 
leito e o bom aspecto das
tachadas dos seus prédios 
geralmente bem conservados,
lamenta-se não ter obdecido
o seu piano a regularisação
dos poblemas urbanísticos,

lesentemente censura-se a
se™  c erros e defeitos 
existentes em todas as ruas, 
provi n d os da má organização 

os scus serviços, que trou

xeram como consequencia o 
crescimento de nossa cidade 
cheia de senões, por faiía de 
um piano previo de urbanis
mo. Com a falta de arte na 
pavimentação da Rua Barão 
do Iíahym„ deixamos para as 
gerações vindouras, o que 
deixaram, os nossos antepas
sados, cuja regularisação tem 
custado’ dinheiro não só a 
municipalidade como aos seus 
contribuintes. Futura e indis
cutivelmente está reservada a 
nossa mais Telia via, a at* 
tenção dos nossos governan
tes, que si desejarem defen
der a esíhetica urbana, não 
se aventurarão em emprehen- 
der qualquer problema archi- 
tectonico urbanista sem re
correr aos conhecimentos dos 
especialistas.

Com o seu eixo ajardina
do, tendo passeios artistica
mente desenhados, completa
do com a insíallação de uma 
rede electro-subterranea de 
intensa illuminação central, di“ 
vidindo assim o leito da rua 
em duas vias é de quanto 
dependia a parte artística, 
que seria o testemunho do 
maior interesse da Prefeitura 
em dotar a nossa cidade de 
recantos atracíivos. Fazendo 
parrallello a rua Barão do 
lfahym, mais uma podemos 
citar e possuidora de uma 
das vantagens que é a lar
gura do seu leito. Traía-se 
da Alameda Barão do Rio 
Branco, a qual o sr. Prefeito 
deve volver as suas vistas e 
dotal-a de motivos ornamen- 
faes. Os trabalhos de pavi
mentação da Rua de Santa 
Rita, tiveram inicio ha pou
cos dias e como a Alameda 
Barão do Rio BrancTo é uma 
das suas artérias fransversaes 
fera que ser pavimentada.

Esses serviços estão sendo

^custeado por uma importância 
1 bastante significativa e por 
isso estamos certos de que o 
corte a parte artística não se- 

j rã dado pelo sr. Prefeito, que 
é cultor da esthelica urbana.

Emmerson, dizia ser egoís
ta toda a construcção sem 
belleza. Que não seja o ser
viço de pavimentação um 
producío de industria mas 
sim de arte.
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Para dcbilidades organicas e convalecenfes. 
Fraqueza geral ou esgotamento nervoso. 

Procure nas Pharmacias e Drogarias.

Os homens do partido 
da barriga estão muito *in~ 
commodados com o enthu- 
siosrro cada vez mais cres
cente dos eleitores que pro
curam as sédes da Liga Elei
toral Cafholica para se alis
tarem.

Dahi as suas diatribes ve~ 
hemeníes contra essa Liga, 
que para elles nada mais é 
do que uma capa onde se 
escondem os perrepislas.

Bem sabem elles ser isso 
uma descabellada falsidade, 
de que lançam mão para 
afastar da Liga essa multidão 
de eleitores, que anciosamen- 
te procuram conquistar o di
ploma com que comparecerão 
ás urnas em 3 de maio pro- 
ximo vindouro. Mas pouco 
nos importamos com esse es“ 
bravejamenío, porque isso é 
um bom signal; é signal de 
que elles mesmos reconhecem 
que os seus dias estão conta
dos; que já lhe bate á porta 
o fim dos bons tempos das 
vaccas gordas, e se vis
lumbra o começo dos maus 
tempos das vaccas magras. 
Porque, com um numeroso 
eleitorado de gente boa e es
colhida, a nossa patriótica 
Liga conseguirá nas eleições 
de 3 de maio eleger grande 
numero de deputados entre 
os melhores cidadãos, esta
distas de vistas largas, ver
dadeiros patriotas que hão de 
promover o bem estar do po
vo, o progresso do paiz e a 
felicidade da nação.

nenhuma “admiração esse de
sesperado esbravejamenfo dis- 
íarsado sob a roupagem de 
elegantes torneios de lingua
gem com salpicos de poesia, 
fiores de rheforica, referencias 
a factos hisforicos e phrases 
latinas, dando bem a conhe
cer quem é o autor da Cati 
linaria.

Estamos cansados de ex
plicar que a Liga Eleitoral 
Cafholica não é um partido, 
nem faz distincçao entre 
perrepisfas, democráticos e ele
mentos de outras agremiações 
políticas. Ella quer somente 
orientar a opinião catholica na 
escolha dos deputados à de
sejada Cons^íuinfe, deputados 
que poderão pertencer ao per- 
repismo como ao pedeismo 
etc., contanto que se compro
metiam a defender o direito 
de propriedade contra o 
monstro do cojr.munismo; a 
esfabeiidade do casamento, 
contra a immoralídade do di
vorcio a vinculo, e a pugnar 
pelo ensino religioso facultati
vo nas escolas publicas, e 
pela organização dos syndi- 
cafos operários de accôrdo 
com os princípios religiosos, 
e não como querem os com 
munisías, que procuram im
plantar no seio das classes 
operarias o odio entre patrões 
e empregados, como se uns 
pudessem viver sem os outros.

Não desejamos travar pole
mica com quem quer que seja, 
mas, sendo provocados, res
ponderemos no mesmo tom 
em que fomos offendidos.

Não estamos na Russia 
bolchevisla, orfde o povo vive 
corrido a chicote pelo exer9~ 
cito vermelho commandado 
por Stalim. X
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D R . E D U A R D O  VILLELA

Eis um estado muito fre
qüente. Vêm-se constantemen
te, erR clienfèla, creanças en
fraquecida, pallidas, inappe- 
tenfes, sempre» indispostas, 
pondo #em difficuldades os 
seus paes. E ’ o quadro mor- 
bido da debelidade, da fra
queza infantil. E ’ necessário 
antes de tudo, deante de uma 
creança debil, pesquizar a 
causa do mal, a sua etiolo- 
gia.

Podemos citar diversas cau
sas da debilidade infantil: sy- 
philis herediíaria ou adqueri-

anemias diversas. De accor- 
do com o velho adagio me
dico «ablafa causa, follitur 
effecíus» (cessando a causa, 
desapparecem os effeiíos), é 
preciso cortar o mal pela raiz, 
combatendo .a sua causa.

À syphilis herediíaria ou 
adquirida exige o tratamento 
arsenical pelo «Myo-FJalvar- 
san» (914 iníramuscuiar), uma 
injecção por semana, em do
ses crescentes, intercalando 
com injecções de *Cyto-Na- 
der Infantil» (duaz vezes por 
semana ou mais), que age, 
admais, como* medicação he- 
maíopoiefica, formadora d^ 
globuios*vermelhos. O  trata
mento mercurial preferido é o 
do unguenio napolitano (1 a 
2 grs. num papel, frez vezes 
por semana), em fricções de
baixo dos braços (axillas), na 
prega do coíovellos, nas vi
rilhas, etc., alternativamente.

Dar, ao mesmo tempo, 
diariamente, ires colheres de 
sobremesa de «V1TACÀLCI- 
NA» que é um fortificante 
poderoso, empregado nos Fios- 
pifaes do Rio de Janeiro, 
com seccesso assegurado.

À tuberculose precisa dum 
tratamento mefhodico, orde
nado (indo desde o pneumo- 
fhorax, SA M O C R Y S IN , saes 
de calcio, Gadusan, Glucal, 
serum Ravetlaf-Plá, Viíacalci- 
na liquida ou granulada, até 
ao regime hygieno-diefeíico, 
climático). O  dos vermos, é 
demais conhecido. E o das 
anemias ? A anemia é, de re
gra secundaria. Neste caso 
combater a causa e fortificar 
g  organismo debilitado (Vita* 
calcina, medulla ossea de vi* 
{ella (fuíano) crúa com assu* 
car e canella, Hemo-Nader, 
exíracíos hepaticos).

E ’ indispensável que a 
creança seja tratada sem de
mora, para que o mej não 
se aggrave, tornando difficil o 
restabelecimento * da creança.

NOTA:— O Dr. Eduardo 
Villela, fend?) contracto com 
a U N IÃ O  B R A S ILE IR A  D E 
IM PR EN SA  (U. B. I.) res
ponderá gratuitamente, pelo 
correio, ás consultas, especial' 
mente sobre doenças chronicas, 
que lhe fizçrem os leitores 
deste jornal. Escrever ao dr. 
Eduardo Villela, —  Rua Joa 
quim Silva, 87 —  R IO  D E 
JA N E IR O , mandando um 
sello de 200 réis para a 
resposta.

B EB A M  _  B EB A M  
Não nos causa, portanto, ‘ da, íuberculose, verminoses, I C A F E  § A O  P A U L í í
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«Inquiramos sem paijcão: quem  ousará negar o heroísmo do paulista?» — «Q uando tiver d e  deijcar ogo- 

verno; espero sahir sem te r  ferido o lábor e a cultura desta g rande terra»

Palavras do sr. G en e ra l  W aldom iro  de Lima no acto de  sua posse como in terventor em São Paulo.
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P ed içdo  Providencia

Um cidadão, que se diz 
fiscal de hygiene, vindo 
de Sorocaba, anda pela 
nossa cidade intimando os 
proprietários de casas de 
aluguer  a abrirem claros 
em seus prédios, collocar- 
lhes venezianas, mosaicar 
as cosinhas e privadas e 
dar lhes não sabemos qu an 
tas demão de oleo nas pa
redes até a a l tura  de 1 
metro e 80 centímetros.

Ora, muitas ou a maior 
parte desses prédios são 
casebres alugados a 25 ou 
30 mil reis por mez, e dos 
seus «proprietários muitos 
são pobres, que vivem ape
nas com os rendimentos 
desses casebres.

Onde irão elles achar 
dinheiro para fazer esses 
melhoramentos, que ficam 
pelo menos em um conto 
e quinhentos mil reis ?

E ’ de notar-se que uns 
dois terços dos prédios des
ta cidade são de construc* 
jão antiga e não permit* 
tem aber tu ra  de claros, 
sem que fiquem muito pre* 
udicados.

O que a Directoria da 
Etygiene exige é qne esses 
nelhoralnentos sejam fei’

tos nos prédios novos que 
se forem construindo, e 
não nesses casebres» velhos, 
sobre os quaes já passararíl 
para mais de 100 ou 200 
annos.

Se essa exigencía for 
levada por diante, o que 
vai succeder é que, pelo 
menos, metade dos prédios 
de aluguer ficarão fecha
dos, por que os seus do’ 
nos não dispõem de meios 
para tão avultadas despe* 
zas. E se tal exigencia se* 
ria descabida nos tempos  
do ouro, quando o nos
so café se vendia a 250$ 
por sacca, muito mais des’ 
cabida é hoje, ém que o 
povo lucta com as maiores 
privações cansados pela 
espantosa crise que nos 
opprime.

Não, não é possivel que 
a Directoria da Hygiene 
obrigue os proprietários 
ituanos a fazer em seus 
prédios de aluguer esses 
melhoramentos por demais 
dispendiosos.

Os proprietários já es
tão muito sobrecarregados 
de impostos, taes como o 
predial, o de viação urba
na, o de renda de pré
dios de aluguer etc

Ajuntem-se a tudo isso 
as despezas de limpezas e 
concertos, e as fintações 
dos maus inquilinos, e ve
remos que jà não é bom 
negocio o emprego de c a 
pital em prédios de aluguer,  
pelo que, se essa exigencia 
não fôr sustada, ninguém 
quererá mais comprar nem 
edificar predios# nesta ci
dade e assim Itu, em vez 
de.*progredir, ret rogadarà 
no seu progresso.

A’ vista do exposto, os 
proprietários esperam que 
o dr. Prefeito Municipal, 
que tanto se empenha pe
lo progresso da nossa te r 

ra, interporá os seus bons 
officios no sentido* de sus
tar-se essa exigencia da 
hygiene, que viria causar 
a ruina de muitos peque 
nos proprietários, a dimi
nuição das rendas da Ca- 
mara, e o atrazo para  a 
nossa cidade.

Z

OH. ÍGIÜ P. DE ®  LI
—  M E D I C O  —

pela Faculdade do Rio de Janeiro. Ex-inter* 
• * no da Maternidade das Larangeiras.  
Ex-auxi l iar  cfo Ambulatório da Cruz Verme

lha Brasileira no Rio de Janeiro. 
Clinica em geral — Partos 

Consultorio e residencia : Rua dr. João 
Pessôa, 208 — Consultas das 8 as 11 e 

das 15 as 18 horas — ITU  
Phone, 231 — chamados a qualquer hora.

O P. R. P. é o bode 
expiatorio de tudo quan
to pode apavorar os po
líticos situacionistas.

Em tudo elles vêm a 
obra de perrepistas.

A própria Revolução 
que foi um movimento, 
collectivo do povo pau* 
lista elles tentam detur
par, qualificando esse 
acto do mais puro civis
mo de um povo, de obra 
de rnashorqueiros.

Agora ate a Liga Elei
toral Catholica, fundada 
por D. Beker, bispo gaú
cho, no Rio Grande, é 
para esses apaixonados 
obra dos perrepistas e 
de paulistas!

Tudo os apavora.
Apavora-os a quéda 

de sers companheiros; 
apavora-os o alistamen' 
to na Liga; apavora-os 
a participação cia mulher 
ituana nas eleições. E 
para lhes augmentar o 
pavor ahi estão as pala
vras do general Waldo* 
miro de Lima, pronun* 
ciadas po discurso de 
posse: Inquiramos sem
paixão: quem ousara ne* 
gar o heroismo do pau* 
lista ?

Emquanto o general 
Waldomiro de Lima cha* 
ma o povo paulista de 
heroes, o P r o g r e s s o  
chama-o de mashorquei* 
ro.

Lá diz o rifão: apa’
nha-se ocouee conforme 
o b . . .

ím p o r ia n íe s  d e l ib e r a ç õ e s  d o  g o 
v e rn o  p rov iso r io  a c e r c a  do  a H s ía -  

m e n lo  e le í ío ra l

Prorogaclo o prazo de eaeerraiaievsío das íks- 
eripções—Piiíeiidiniciitos e n t r e  o M iaisíro  da  

«Justiça e os governos estaduaes

Rio, 2 — (Da sucoursal 
do Diario de São Paulo) 
Pelo telephone O chefe 
do governo assignou hoje, 
na pasta da Justiça, mais 
um decreto a respeito das 
próximas eleições.

Esse decreto crêa alguns 
logares de dactylographos 
no Estado, a pedido dos 
tribunaes regionaes e pro- 
roga até 25 de março o 
prazo de encerramento do 
alistamento.

Autoriza tambem o mi
nistro da Just iça a entrar  
em entendimento com os 
governos estadoaes no sen* 
tido de adoptar quaesquer 
providencia que se façam 
necessárias para  a reali
zação a 3 de maio vindou
ro das eleições á Assem- 
bléa Nacional Constituinte.

C arnava l «tá hi» ! . . .
O grande baile infantil 

no Ituano Clube. Teremos 
este anno quatro grandio 
sos bailes, organizados pe’ 
la sociedade maxima da 
nossa terra.

Momo, o travesso rei 
da folia, já  fez soar nos 
ares da cidade, as vozes 
metalicas dos seus clarins,

annunciando o inicio do 
seu breve reinado de lou* 
cura. A semelhança do 
que vem fazendo ha mui
tos annos o Ituano Clube 
oífer cerá nos seus amplos 
salões, quatro grandiosos 
bailes. Tamb°m os petizes 
terão as ^uas horas de foi* 
guedos esplendidos, na 
matinée que a esforçada 
Directoria lhes proporcio* 
nará. Serão momentos de 
alegrias sã, de encanto, os 
que os nossos queridos 
amiginlios vão viver no 
domingo primeiro dia de. 
carnaval. Com ornamenta
ção caprichosa e jazz ba* 
rnlhento os folguedos car* 
navalesco * no sympathicc 
clube, irão atrahir a pre* 
sença cios mais sizudos 
homens, que naquelles dias 
se entregarão de alma e 
corpo ao deus da fulia.

Ituano @lube
Rei do Carnaval
Convida toda gente
Para a vida infernal

Serpenuna lança-perfume 
Confeti em profusão 
Rig-time, maxixe 
E ’ o que ha de bão.

Declaração do sr. A n 
tunes M aciel
Hontem a tarde, na reu

nião da sub-commissão de 
constituição, tivemos ense
jo de falar sobre o assump- 
to com o ministro da J u s 
tiça.

Disse-nos o sr. Antunes 
Maciel que aquelle decreto 
será o ultimo que o g o 
verno provisorio assignará 
para  simplificação do pro
cesso eleitoral. Não haverá 
mais, portanto, nenhum 
acto official nesse sentido. 
Autorizou o, no entanto, o 
chefe do governo a entrar 
em entendimento com os 
Estados e tomar provideü 
cias tendentes facilitar 
os serviços eleitoraes, como 
por exemplo permittir que 
as autoridades locaes ad 
quiram íá mesmo o mate
rial indispensável á boa 
marcha do alistamento.

J D K Y

No dia 21 deste, instai- 
lar-se-á a l .a  sessão do 
Ju ry  do corrente anno-

Para servirem nessa ses
são foram sorteados os 
seguintes jurados: Edgard 
Carneiro, Luiz Gaz^ola F i 
lho, José Henrique Gaz- 
zola, dr, Emilio Ohierighi- 
ni, Ciceto Vieira, Pedro 
Autonio Claro, dr. Gracia- 
110 de Souza Geribelk , 
José Lorezun, üsorio Flo- 
reneio D ’Elboux, Custodio 
Pinto Sampaio Netto, Agos
tinho Majoriano cia Fon 
seca, Lauro Alves, dr: 
Luiz Bicudo Junior, João 
Baptista Machado. Gentil 
Lopes, Godofredo Carnei
ro Filho, Elias Ferraz 
Sampaio, Eutimio Lisoni, 
Mansueto Mesquita Tonhi, 
dr. Servulo Pacheco e Sil
va, Alfredo Jordão de Ca
margo, Fernando Almeida 
Camargo, Alceu de Sou/a  
Geribello, Luiz Leme de 
Camargo, Glycerio Euphra- 
sio da Silveira, Francisco 
Cabraitz, Joaquim Ferreira 
Lisboa e Accacio de Souza 
Costa. Será submeitido a ju l
gamento nessa sessão o réo 
Benedicto losé da Cunha, 
incurso no § 2.° do art.,249.
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E s c o l a  d e  C o r t e  e  C o s 
t u r a  S a n í o  A u í o n i o

A 7 do corrente será 
installado nesta cidade á 
rua Paula Souza, n.o 126 
a Escola de Corte e Cos
tura  dirigida pela exma. 
sra. d. Dulce Barbosa, de 
innegavel competência e 
longa pratica de ensino 
em São Paulo de onde é 
procedente em excursão 
pelo interior do Estado.

Damos a seguir os no
mes das alumnas diploma 
das em Salto no dia 25 
do p.p. pela filial da Es 
cola acima.

Professoras: EufemiaNe- 
vi Giorgette e Amélia Ro
cha, Contra mestras: Joan- 
na Alves Campos, Fran 
cisca de Souza, Angelina 
F. Silva, Angelina Ferraz 
de Almeida, Therezinha 
Verzine, Olivia Zani, Olga 
Buratti,  Laura  de Quadros, 
Jzaura Costa Pinto, Amélia 
Malavazi, Mafalda Cazali, 
Antoninha Pietragalla,  An- 
tonietta Lammoglia, Adeli 
na Moraes Morato, Conche- 
,ta Hyppolit.o, Maria Bolli- 
ni, Valeria Valentini, Chris- 
tina Pardo, Ma^rdalena 
Strada, Lydia Silveira Bel 
lo, Mafalda Milioni, Rnto- 
nietta Hermes. Maria Fer
reira, Annthalia Nunes, 
Brazilina Salvador, Victo- 
ria Salvador, Zilda Fer ra 
ri, Analia Gouvêa de Cam
pos, Eugenia Canaveri e 
Rosa Pardo.

X j ig a  E l e i í o r a l  
CaíboBSca
Fizeram donativos á Li

ga as seguintes pessoas-, 
dr. João Baptista de Souza, 
100$000; caixa dos Zela
dores do Bom Jesus, 100$; 
Congregação Mariana 40$; 
Liga Jesus Maria José, 
50$; Accacio Pinto, 10$.

F e s t a  n o  A s j l o
Em commemoração ao tri

gésimo anniversario da funda
ção, em nossa terra, dessa 
benemerita insíituição de ca
ridade foi nesse dia olferecido, 
aos asylados, um lanche, .que 
teve lugar ás 15 horas.

Apezar da hora imprópria, 
diversas senhoras e senhori- 
nhas, pertencentes ao nosso 
escól social, gentilmente com
pareceram ao nosso Àsylo, 
afim de servirem aos asylados 
os deliciosos bolos e finíssi
mos doces generosamente of- 
fcríados á pobresa desvalida 
•de Iíu por grande numero de 
pessoas a quem se recorreu.

O lanche decorreu entre a 
maior alegria dos asylados, 
que tiveram palavras de sin
cera gratidão para com a 
exma. sra. d. Carloía B. de 
Negreiros, que foi na verdade 
a principal organisadora da 
festinha que tanto prazer lhes 
proporcionou.

Ao finalizar o lanche, foi 
lido aos preseníes, pela or
ganizadora da festa, a se
guinte allocução sobre a cari
dade:

A rosa salienta-se no jar 
dim pela sua -belleza, sendo 
ella a rainha das flôres; é o 
svmbolo da caridade que 
das virtudes pela sua scencia. 
No jardim as demais florinhas 
formam o cortejo da sua Rai
nha, como na caridade vemos 
o amor de Deus e do pro- 
ximo. Ha trinta annos, em 3 
de Fevereiro de 1903, uma 
inspiração divina, viera de
senvolver mais, entre nós a 
praíica desta virtude aüàs tão 
agradavel aos olhos de Deus; 
o amor do proximo: Foi nes
se dia de immorredoira re
cordação, installada esta casa 
onde os nossos irmãos em 
Jesus Christo foram recebidos, 
como os foram traíados ou~ 
írora, os leprosos da estrada. 
Esta ideia tão nobre, tão lou
vável, fora como a boa se
mente em terra fértil, tão de
pressa crescendo, produzira 
copiosos fructos.

A ave, não planta, não co
lhe, e nem por isso deixa de 
comer, assim igualmente são 
os nossos amigos que habi
tam esta abençoada casa. 
Aqui ninguém sente mais as 
agruras da pobreza, tudo é 
feliz; aqui existe o amor de 
Deus, na figura do pobre. A 
caridade é como o sói, se 
estende a todos, e porisso 
aqui todos são traíados sem 
disíincção, e com verdadeira 
caridade e mansidão.

Mas não està completa es
ta obra de caridade ! Ainda 
faltam os orphãosinhos que 
lá nas ruas da cidade, con
tinuam a mendigar desde a 
manhã até a noiíe, sem um 
tecto amigo, sem uma alma 
benfazeja que lhes proporcione 
um meio efficaz para a sua 
bôa e melhor educção.

Oxalá que num dia veníu- 
roso como aquelle, possamos 
abrir de par em par as por
tas deste pavilhão bendicío, 
para receber-mos aquellas criam 
ças desamparadas, que sem 
pae nem mãe, só esperam pe
la proteção de Deus.

Aqui ellas receberão a edu
cação necessariai  sob os des- 
velos e carinhos de mães de
dicadas, na respeitável pes
soa das Irmãs de São Carlos 
que por mercê de Deus aqui 
se acham.

Deus louvado, trinta annos 
jáf e íudo aqui, como no 
primeiro dia, ^mpre em aven
turas, nada de tristezas; na 
pratica da caridade não se 
mede sacrifícios, tudo é pra
zer, íudo é felicidade; Deus 
sempre bendicto. Esta casa é de 
Deus, porisso, a devemos, 
amôr, dedicação e respeito.

Salve o dia 3 de Fevereiro 
de 1903!

C a r í o n ©  E l e i t o r a l

Foram nomeados pelo M. 
Juiz de direito da comarca, 
depois de legalmente habilita
dos em exame a que se sub
meteram, nomeados escreven
tes jurameníades do cartorio 
eleitoral desta zona, os se
guintes cidadãos: Antonio
Nardy Nelto, Severino Perei
ra da Veiga, Nilo Lopes Pe
reira, Misael de Campos e 
Henrique Ponte de Negreiros.

A necessidade da nomea
ção dos escreventes cujos no
mes vimos de trancrever, dec- 
correu do considerável accu- 
rriulo de serviços verificados 
nestes últimos dias na repar
tição em que os mesmos vão 
execer a sua acíividade.

S i í s c r ã j i ç ã o

O exmo. sr. dr. Oscar 
Marcondes Romeiro. M. D. 
Juiz de Direito desta comar
ca, acaba de inscrever-se no 
concurso de 1.° Juiz de Di
reito da comarca de Jahú,

Saeffe livre
© esjreclid»,

Retirando-me desta ci
dade, agradecido as fine
zas dispensadas à minha 
familia, dispeço-me pela 
imprensa pvr angustia de 
tempo, de todos os amigos, 
clientes, collegas e pes
soal da «Fabrica São Luiz» 
onde servi como clinico; 
assim como do povo em 
geral,  muito grato a quan
tos honraram-me com suas 
relações e attenções.

Provisoriamente à dis
posição de cada um, na 
capital do paiz.

Itú, 31 - 1—1933

Dr. Mario Fernandes 
da Cunha Bocha.

E s c o l a  cie A p l s e a ç & o

A Diretoria da Escola Nor
mal Livre anexa ao Colégio 
N. S. do Patrocínio avisa os 
interessados que se acha aber
ta a matricula para 1.° e 2.° 
anos da Escola de Aplicação 
(curso primário,) sendo o ini
cio das aulas a 9 do corrente.

Itu, 3 - 2— 1933

S j A  Eabr lcsa .  S .  JLusz

Acham-se á disposição 
dos srs. accionisías os docu
mentos a que se refere o arl. 
147 do regulamento annexo 
ao Decreto 434 de 4 de Ju 
lho de 1891.

Itu, 3-2 -1 93 3  
A Directoria

Xtimiio C lube

I M v e r s õ e s
A Directoria deste Clube, 

desejando desde já preparar

os grandiosos bailes carnava
lescos, que se realizarão nos 
dias de Carnaval, convida cs 
srs. associados e suas exmas. 
familias a tomarem parte nas 
diversões, a começar de hoje.

Essas diversões terão ini
cio as 21 heras.

b lv r©  cie C u ro

Como nos annos anteriores, 
está forrfiada a commissão, 
composta de gentis senhoritas, 
que munidas do Livro de Ou
ro, visitarão as casas com- 
merciaes, soIic»fando-lhes o 
seu concurso financeiro, para 
as festividades carnavalescas.

T a x a  pró uaram val

Seguindo o estabelecido pe
las Direclorias anteriores, 
.acha-se instituída a taxa de 
Rs. 20$000 aos socios des
te clube, a qual lhes dará 
direito a tomarem parte nos 
bailes do Carnaval.

Vinho Creosotado
d o  p harm .* ch im .

JO Ã O  D A  SIL V A  
SILV EIR A  

Poderoso Tonico 
• e Fortificante

Empregado com grande 
successo n a  fraqueza 
geral.  * 

R E C O N S T IT U IN T E  
D E  l . a  O R D E M  

•   “ ------

m m H A '  1 0 ,0  A M a í Y E K S A R I O
Paschoal Marlini. e familia convida 
a seus parentes, anpgos e pessoas
piedosas para assistirem a missa do
10.o anniversario, que pelo eterno 
descanço de sua querida e inesque
cível esposa, mãe e avó 

S>. Z E E X J O > A  J I A B T m .  
fazt-m re^ar na Igreja Matriz, terça-feira, dia 7 ás 8 horas.
Por este fleto de verdadeira caridade ehristã desde
jà se confessam summamente gratos.

M m ® A .  I*E  l .o
A familia do finado

i de Souza
convidam a seus paren

tes. amigos e pessoas piedosas para assistirem a mis
sa do l .o anniversario que pelo eterno descanço do 
se inesquecível chefe, fa^em rezar na Igreja do Bom 
Jesus, quarta-feira, dia 8, ás 8 horas.
Por este acto de verdadeira caridade ehristã desde 
jà se confessam surnmamente agradecidos..

A. 1 g 1 o  d  ã  ©
Arseniato de calcio (40/42o/o de As^CL)
Arseniato de chumbo em

pasta (lõ/16o/o de As^O,-)
Arsaniato de chumbo em

pò (30/32o/o de As^Og)

w  J ú p i t e r ”
garantem os algodoàes contra 0 « C o r u q u e -  

r ê »  e outras pragas.

E l e k e i r o z  S .  a .
Caixa Postal, 255—Tel6gramqjas : A m e r i c a  

S i ®  E  A  U  E  <B>

Comestíveis
O  nosso estimado e conhe

cido cosinheiro Cesarino de 
Souza, communica á sua nu
merosa freguezia que .se acha 
a disposição de todos aquel- 
les que queiram enviar-lhè 
encommendas de guizados 
para banquetes, casameníos, 
bapíisados etc., á rua Santa 
Ànna, 18, nesta.

Vende-se ou permutase 
por casas, um bom sitio dis
tante desta cidade 4 quilôme
tros; para rrais informações 
e tratar à rua dos Andradas 
(antiga da Palma) n.° 9 nes- 
íà cidade.



4 0  FOVO

Sentia as cçrnes
rol d a s%!
Declaro: eu Jeronymo 

Elias da Silva, que sof- 
frendo ha mais de 12 an* 
nos de urrla chaga na per. 
na esquerda onde sentia 
as carnes como se fossem 
roidas, á conselho do sr- 
Joaquim Oorrêa, usei o 
E lix ir  de Nagueirci do 
pharmaceutico c h i m i c o 
João da Silva Silveira e, 
apesar de ter durante quasi 
12 annos usado vários de- 
purativos e muitos pur
gantes sem leteultado, an 
tes de terminar o segun
do vidro senti-me radical
mente curado, tendo-se 
despegado da ferida uma 
escarar esponjosa.

Faço esta declaração pa
ra bem dos que sgffrem e 
como um preito. de grati
dão á memória do phar 
maceutico João da .Silva 
Silveira.
Aponte Alegre, 8 — 7—1922. 
Jeronymo Elias damSilva

Bafanoente Gera! da Caixa de Assistência Escolar
Extrahido em 31 de Dezembro de 1932

O  grande rem edio brasileiro, ELIXIR 
D E  N O G U E IR A , do pharm aceutico  e 
chim ico João da Silva Silveira, vende-se em  
todas as Pharm arcias, D rogarias e Casas da 
C am panha e Sertões do Brasil, bem  assim 
nas Republicas Sul-Americanas.

Gdstsil de citação de 
herdeiros ausentes

O dr. José Oscar Mar
condes Romeiro, Juiz de 
Direito nesta Comarca 
de Itu, etc.

FAÇO
sa le r  que por este Ju b o  e 
perante mim,, dando prin
cipio a proceder o inven
tario nos bens que ficara 
por fallecimento de Mala- 
quias Alexandre Sampaio, 
sua mulher Tertuliana 
Sampaio e outros descen 
dentes deste, foram nelle 
descriptos ausentes os co- 
herdeiros Eduardo Sampaio, 
filho dos ditos Malaquias 
Alexandre Sampaio e sua 
mulher Tertuliana Sampaio, 
e tambem Vicentina Ro
drigues, filha da finada 
Maria da Candelaria Sam
paio, achando-se elles em 
Jogar nâo sabido ha alguns 
annos. A ’ vista desta de
claração e confissão dos 
demais herdeiros, mandei 
se passasse o presente, 
com prazo dè. trinta di^s 
pelo qual cito, chamo e 
requeiro o comparecimento 

• dos sobreditos herdeiros 
para louvação, partilha e 
ratificação de todo o pro 
cessado até final, sob pena, 
de revelia e na forma da 
lei. E*para  constar, se pas’ 
sou c presente, que será 
afixado e publicado pela 
imprensa, na forma da lei. 
Itu,  dezesete de Janeiro de 
mil novecentos e trinta e 
tres.— Eu, Leobaldo Fon* 
seca, escrivão, subscrevi.
(a) Josè Oscar M arcondes  
Rom eiro .

R  E  C K  I  T  A
Saldo do anno  de 1931 no  Banco

de Itú 5318700
;Saldo do anno  de 1931 da C aixa

Economica 45$100
Saldo do anno de 1931 em C a ixa  47S500

TO STÃ O  ESCOLAR 

Recebido no G rupo Escolar C esa r io  Motta

ANUIDADES

Recebido de associados d u ran te  o anno

SUBVENÇÕES

Recebido da C a m a ra  Municipal pe
la 2.a prestação do Auxilio de 

1930 de 1:750$000 
Recebido pela subvenção da 

m ara  Municipal

6248300

488500

6358000

3508000

1:5008000 1 :850S000

JU R O S

Contados no Banco de Itu até 31-12 32 41S800 
Contados nu C aixa  Economica até 

31-12-32
Recebido juros de obrigações do 

Estado 2.o sem estre  
Recebido juros de Obrigações do 

Banco Commercio e industria  
do sem estre  de 30-6-32

282CO

437$500

4378500 9198000

D E S P  K  Z  A
Pago a d. M agdalena  M artins  por

serviçGB prestados no G. D. 2:480$000 
Pago ao prof. Cruz, despezas cora

Assistência D en ta r ia  3084(40

CC M M ISSÕES

Pago  cororaissão ao cobrador

2:5108000

10S000
D ESPEZA S DIVERSAS

Pagò a J. Lorezòr. conf. recibo 
» » Confecção de capas de
de cadeiras, G. E. «C. Motta»

Pago a José Rocha, por impressos 
conf nota 

Pago a H enrique  G iannich in i & F i 
lhos pela confecção dos re la torios 

Pago a typograph ia  d'A Cidade 
» por condução  a serv iço  da caixa 
» por fazendas a Alberto Gomes 

a Berlim Ambil 
» carre to
» L uz  do G. E. «Cesario Motta» 
» Eabrica S. Luiz S/A fazendas 
para  as c reanças  

Pago a typograph ia  Stippe

30$000

308000

40SOOO

1508000
188200

68000
78000

203S000
2S000

15SOOO

7458590
228000 1:2695190

4:0768800

SALDOS

Saldo existente  em caixa a té  3112-31 1298200
Saldo exis tente  ao Banco de Itu até

31 12 32 1118110
Saldo existente na  caixa economica

até 31-12-32 478300 2878610
4:0765800

ITU’,
C,

31 de Deze;nbro de 1^32 
P. SAMPAIO N E T T O  

Thesoureiro-o  y,'» j— t f ^

Novo Açousfue de Porco

I T 3 J

DE
I G R A C I O  L E M E

EJua tloslo IP«ss©a9
Dotado de todos os requesitos exigidos pelo Serviço 
Sanitario, o que lhe permiíte garantir a rigorosa hy- 
giene dos escolhidos produetos que expôe á venda, 
este novo açougue, pessoalmente dirigido 
proprietário, está apto para bem servir, e 

preferencia da população ituan». 
Experimente o leitor, huje mesmo, a titulo 
riencia> adquirir a carne, para o seu gesto

açougue.

F ê Z É t t l S '®  S Io  Pb ü íO
Fabricae queijos 8 manteiga !

pelo seu 
merecer a

de expe- 
no novo

ALFAITÂRIÂ U N Í Í0
DE

L u iz . L e n a e  d e  C a m a r g o  
R u a  IPaiila Souza n.o 128 

Telephone, 26© 1TIJ

O proprietário desta conhecida casa tem o 
prazer de communicar aos seus prezados 
amigos, que actualrnente acha-se perfeita
mente apto a ser dl r sua distincta fregutzia. 
Assim é que offerece, para as roupas que 
manufactura, graftde commodidade para os 
seus pagamentos, eífectuando o seu recebi
mento, em 8 ou 10 prestações, que poderão 

ainda ser quizenaes ou mensaes.
Bellas padronagem em Brins, Casemiras, 
Palm-Beach etc- para serem vendidos á pre
ços especiaes, ao alcance de todos os bolsos. 
Visitem portanto a exposição da casa e ve

rifiquem os preços e condições.

(Fachada do Ginásio)

Estabelecimento Livre de Ensino Secundário 
Decreto n. 21.526 de 13 de Junho de 1932 

Lorena — E. São Paulo

Fundado em 1890 e dirigido pelos PP. Sa- 
lesianos — Mantem: internato e externato— 
Curso preliminar Curso Ginàsial — Ins 
trução «Militar — Goza das regalias de 
Efrtabelceinaento ÍLivre tle Ensino 
S c e u n d n H o .  — A inscrição aos exames 
de admissão està aberta até o dia 15 de 
fevereiro. — Aceitam-se alunos transferidos 
de outros colégios — As matrículas efetuam- 
se atè o dia 14 de março. — Peçam pros- 

pectos ao Director do Ginásio.
\mm$


